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INTRODUÇÃO

A dispersão de sementes é um processo que exerce controle sobre a densidade e distribuição das plantas nos
ambientes (Fuentes 2000), influenciando a colonização e manutenção da diversidade de espécies (Wang & Smith
2002). A dispersão pode ser feita por agentes abióticos ou bióticos. Dentre os bióticos, as aves e os mamíferos são
considerados os mais importantes dispersores de sementes (Howe & Westley 1997). As aves estão entre os
principais dispersores de espécies pioneiras de árvores, sendo importante na rápida criação de comunidades
(Duncan & Chapman 1999), contribuindo também, para a dispersão de sementes em ambientes perturbados
(Wunderle 1997). Considerada uma espécie pioneira do Cerrado, Miconia ligustroides (Melastomataceae) atinge
até oito metros de altura, produz frutos, roxos e suculentos, com numerosas sementes pequenas (Gottsberger &
Silberbauer-Gottsberger 1983; Martins et al. 1996). Vários estudos apontam as Melastomataceae como importantes
plantas zoocóricas para a comunide de aves por essas plantas fornecerem recursos a maior parte do ano, durante
períodos de escassez e/ou durante a estação reprodutiva de aves frugívoras (Maruyama et al. 2013). Tais
características fazem com que as espécies do gênero Miconia sejam amplamente dispersas por aves generalistas
(Snow 1985).

OBJETIVOS

Definir as espécies de aves mais importantes na dispersão de sementes de Miconia ligustroides em um fragmento
de área de cerrado sensu stricto do Triângulo Mineiro.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Unidade Florestal Minas Gerais (47º40' O, 18°55' S), pertencente à empresa Duratex
S.A., no estado de Minas Gerais. Foram feitas observações focais em três indivíduos em março de 2013. As sessões
ocorreram no início da manhã (06:30-11:30) e tarde (15:00-17:30), usando binóculo 8x40mm. Em cada visita foi
registrado: (1) a espécie de ave, (2) o tempo que a ave permaneceu na planta, (3) o número de frutos consumidos,
(4) o comportamento de consumo dos frutos de acordo com Schupp (1993), classificado como: ‘Engolir’ - ingestão
do fruto inteiro, sem danificar a semente; ‘Particular’ - retirando parte da polpa do fruto, e ‘Predação’, e (5) modo
de captura do fruto. A avifauna foi taxonomicamente classificada de acordo com CBRO - Comitê Brasileiro de
Registros Ornitológicos (2011), e o potencial de dispersão (DP) - medida da eficiência de uma espécie como
dispersora de sementes a partir do número de frutos retirados e tempo gasto em visitas - foi calculado para cada
uma das espécies de aves da seguinte forma: DP = f/t.n, sendo ‘f’ o número médio de frutos ingeridos por visita, ‘t’
o tempo médio que a ave permaneceu na planta frutífera e ‘n’ o número de visitas eficazes por hora.
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RESULTADOS

Foram realizadas trinta e cinco (35) horas de observação em Miconia ligustroides, registrando o consumo de frutos
por cinco espécies de aves, sendo uma da ordem Psittaciformes: Aratinga aurea (Psittacidae); e quatro
Passeriformes: Cyanocorax cristatellus (Corvidae), Elaenia flavogaster, Elaenia sp. (Tyrannidae) e Sporophila
plumbea (Emberizidae). Totalizando 97 visitas, destas em 60 houve consumo de frutos (202 frutos; 2,08±5,20
frutos/visita). Foi calculado o potencial de dispersão das espécies de aves visitantes, sendo o maior por Elaenia spp.
(0,5875), seguido por: Aratinga aurea (0,3069), Cyanocorax cristatellus (0,2249), Elaenia flavogaster (0,0816) e
Sporophila plumbea (0,0094). A espécie Elaenia sp. apresentou o maior potencial de dispersão (0,5875), seguido
por Aratinga aurea (0,3069), Cyanocorax cristatellus (0,2249) e Elaenia flavogaster (0,0816).

DISCUSSÃO

Miconia ligustroides frutificou na fase de transição entre as estações chuvosa e seca, período com pouca oferta de
frutos por outras espécies (Allenspach et al. 2012). Dentre as espécies que visitaram a planta e consumiram frutos,
Elaenia sp. realizou 81 visitas (83,5%), nas quais houve consumo em 46 (76,7%), e consumo de 110 frutos
(54,5%). Em termos de visitas efetivas, as demais visitantes foram: Elaenia flavogaster (6; 10%), Aratinga aurea
(4; 6,7%) e Cyanocorax cristatellus (3; 5%). O comportamento de manipulação mais utilizado foi o de ‘engolir’
(95%) e ‘particular’(5%). Miconia ligustroides possui fruto pequeno (ca. 5mm) e suculento e possui muitas
sementes pequenas (Chaves et al 2013), o que facilita a ingestão do fruto inteiro pela maioria das espécies de aves,
aumentando assim a dispersão das sementes pelas fezes. Neste estudo, o gênero Elaenia foi o principal responsável
pela dispersão de M. ligustroides, sendo, inclusive o principal visitante em outro estudo (Allenspach et al. 2012),
reforçando sua importância para a manutenção e restauração da área em estudo.

CONCLUSÃO

Espécies do gênero Elaenia, aparentemente são os principais dispersores de Miconia ligustroides, demonstrando a
importância deste gênero na restauração e manutenção de áreas degradadas. O fato de M. ligustroides ser pouco
seletiva em relação aos seus frugívoros dispersores, a torna uma importante espécie na regeneração de ambientes
alterados.
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